
Documentação Museológica do
Museu da Matemática UFMG

Localizado no Instituto de Ciências Exatas, o Museu da 

Matemática UFMG é um espaço que promove a 

disseminação do conhecimento matemático a partir de 

uma perspectiva recreativa.

Com o objetivo de regulamentar o museu no âmbito de 

sua documentação museológica, foram iniciados em 

2021 os processos de elaboração do Inventário e do 

Plano Museológico.

O Inventário de um museu é, além de uma ferramenta de 

recuperação da informação e localização do objeto, uma 

fonte de investigação, divulgação, segurança e de 

produção do conhecimento, que permite uma visão 

global e integrada do acervo. 

A elaboração do Inventário iniciou-se em março de 2021 

e ainda se encontra em desenvolvimento. Mais de 50 

objetos já tiveram sua documentação iniciada. Foi criada 

uma ficha para o museu com campos de preenchimento.

Já o Plano Museológico é uma ferramenta de gestão e 

planejamento estratégico de um museu, que visa ordenar 

as ações a serem desenvolvidas, definir suas metas e 

estabelecer uma melhor articulação entre os seus 

setores. 

A elaboração do Plano Museológico foi iniciada em junho 

de 2021. O documento está sendo realizado conforme as 

orientações da Rede de Museus da UFMG, da qual o 

Museu da Matemática faz parte desde 2020. 

As etapas já realizadas são: Caracterização, 

Planejamento Conceitual e Diagnóstico, além de uma 

tabela de análise estratégica.

Com as atividades sendo realizadas remotamente, 

outros recursos são explorados, como os materiais sobre 

o museu disponíveis virtualmente e as reuniões online.

Os resultados são bastante satisfatórios, por todo o 

trabalho colaborativo e interdisciplinar da equipe. O 

projeto é uma grande oportunidade de aprendizagem, 

devido às pesquisas e relevância em se auxiliar na 

elaboração de documentos tão complexos.

A documentação é um importante processo técnico do 

museu, que orienta seus objetivos e promove um 

desenvolvimento mais eficaz do espaço. Portanto, a 

elaboração destes dois documentos tem sido essencial 

para uma melhor gestão do Museu da Matemática e que, 

assim, este cumpra sua função social.

Figura 1: primeira página da ficha de Inventário do Cubo Soma
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